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Campanela prevê 
novos empregos 

Os trabalhadores terão 
no ano que vem grandes 
perspectivas de emprego e 
formação profissional. 
Quem garante é o secretá-
rio do Trabalho, Marco An-
tônio Campanela, ao divul-
gar o balanço das ativida-
des da pasta em 87 e anun-
ciar os principais projetos 
para 1988. "Vamos desen-
volver programas que abri-
rão novos horizontes", pro-
mete Campanela. 

O secretário explica que 
a ampliação do mercado de 
trabalho será viabilizada 
através de três programas 
básicos: redimensionamen-
to das atividades de inter-
mediação de mão-de-obra, 
adaptando-as à idustriall-
zação, mais segurança ao 
trabalhador, apoio, gera-
ção de renda com o progra-
ma "Aqui Tem", pesquisa 
de mercado e aperfeiçoa-
mento das negociações sa-
lariais. 

REDIMENSA0 
O secretário defende o 

redimensionamento da 
mão-de-obra de Brasília, 
adaptando-a ao crescimen-
to do setor industrial. Cam-
panela explica que o proje-
to incluirá a deflagração de 
campanhas institucionais 
com o objetivo de ampliar 
a oferta de vagas pelo Si-
ne/DF e elevar os níveis de 
qualificação profissional 
do mercado da cidade. 

Marco Antônio Campa-
nela promete também im-
plantar em 1988 um progra-
ma de. intermediação de 
mão-de-obra para obras' 
públicas,atendendo a de-
manda criada com projetos 
oficiais das áreas de sanea-
mento, habitação e infra-
estrutura urbana. "Com is-
so, pretendemos transfor-
mar o Sine numa grande 
bolsa de empregos, desen-
volvendo um trabalho insti-
tucional com entidades pú-
blicas e privadas", comen-
ta. 

De acordo com Campa-
nela, o projeto conta com 
apoio da Secretaria de 
Mão-de-Obra do Ministério 
do Trabalho, que vai coope-
rar com a informatização 
do setor na capital federal, 
pesquisa de mercado e ca-
dastramento de institui-
ções de capacitação profis-
sional. Os planos para 1988 
— acrescenta o secretário 
— incluem também a reci-
clagem de funcionários pú-
blicos, através de cursos 
especializados. A identifi-
cação das carências será  

feita a partir dos sindica-
tos, informa. 

Segundo Campanela, a 
secretaria está preocupada 
com o aumento do índice de 
acidentes de trabalho. Em 
88, o setor vai identificar 
riscos e patologias ocupa-
cionais de diversas áreas, 
orientar as comissões in-
ternas de prevenção de aci-
dentes (Cipas) e traçar o 
perfil dos trabalhadores 
brasilienses. 

Com as medidas, a secre-
taria espera diminuir o nú-
mero de acidentes e doen-
ças ocupacionais. O secre-
tário defende ainda a inclu-
são nos currículos da rede 
oficial de mecanismos pe-
dagógicos, criadores de 
uma mentalidade preven-
cionista entre os estudan-
tes dos 1 0  e 20  graus. 

A iniciativa será apoiada 
com a publicação cie uma 
cartilha do trabalhador. O 
manual vai alinhar infor-
mações básicas sobre le-
gislação, saúde e seguran-
ça no trabalho, informa 
Campanela. O secretário 
diz também que o setor 
pretende implantar um 
museu de segurança e me-
dicina do trabalho. "Será 
um espaço vivo, dinâmico e 
irradiador de uma cons-
ciência prevenclonista". 

APOIO 
De acordo com Campa-

nela, a secretaria deverá 
ampliar no ano que vem os 
serviços de intermediação 
de mão-de-obra, operado-
nalização do seguro-
desemprego. implantação 
do sistema de tele-emprego 
e retomar a emissão do 
atestado de desemprego. 
Com  ele, o trabalhador po-
de obter a prorrogação por 
mais um ano dos benefícios 
da previdência social urba-
na. 

Segundo dados da STb, 
em 1987 foram operaciona-
lizados 6 mil 624 seguros- 

esempregos e emitidas 3 
mil 143 carteiras de traba-
lho. O secretário prega 
também a dinamização dos 
serviços de orientação tra-
balhista. "E muito grande 
a carência de informações 
sobre direitos e obriga-
ções", constata Campane-
ia, anunciando que os pos-
tos do Sine também vão 
atuar no esclarecimento de,  
trabalhadores do Paranoá 
e Guará. 

RENDA 
Em 1988, o setor vai im-

plantar o programa de pro-
moção e desenvolvimento 
da ocupação e renda no 
DF, através do "Aqui 
Tem", que já dispõe de 1 
mil 370 produtores inscri-
tos. O programa conta com 
apoio de linhas especiais de 
crédito do Banco Regional 
de Brasília ( BRB) e se des-
tina a pequenos produtores 
urbanos que não têm espa-
ço para comercializar seus 
produtos. 

O secretário diz que a 
STb também vai atuar no 
treinamento e reciclagem 
de microprodutores, que 
vão ganhar orientação nas 
áreas de gerência, legisla-
ção e tributação. Campane-
la acrescenta que a secre-
taria deverá criar um ban-
co de dados para orientar a 
aquisição de matérias-
primas e equipamentos de 
produção. 

Campanela diz conside-
rar "fundamental" a reali-
zação de pesquisas trimes-
trais para análise do com-
portamento do mercado de 
trabalho e anuncia para o 
ano que vem a inaugura-
ção, no Dia Internacional 
do Trabalho (1 0  de aio), da 
nova sede da pasta, que 
funciona provisoriamente 
na 508 Norte. As negocia-
ções salariais em ;.; vão ga-
nhar um aliado: o computa-
dor. Ele auxiliará na análi-
se das reivindicações. 


